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Bússola editorial da RMVale e referência na imprensa regional, OVALE dá início ao novo ciclo do 
projeto ‘O Brasil do Futuro’, que coloca em debate temas estratégicos para a construção do amanhã

ESPECIAL MOBILIDADE URBANA É O PRIMEIRO TEMA DA NOVA TEMPORADA DO PROJETO ‘O BRASIL DO FUTURO’

À luz da democracia, a ver-
dade é a incorporação 
de Aleteia.

 Na Grécia antiga, berço da de-
mos (povo) e kratía (força, po-
der), Aleteia tratava-se de um 
espírito mitológico que perso-
nificava a verdade, opondo-se a 
Dolo (trapaça), Apáte (engano) e 
Pseudeia (mentira). Ela equivale-
ria à deusa romana Veritas.
 A verdade é o farol, a bússola e  
também o norte de OVALE, ca-
tedral jornalística que dobrou a 
sua audiência em 2025, democra-
tizando o acesso à informação de 
qualidade e atingindo o recorde 
de aproximadamente 70 milhões 
de visualizações a cada mês.
 A revolução protagonizada por 
OVALE consolida o jornal como 
referência editorial na imprensa 
regional do Brasil, tendo como 
bandeira a convicção indomável 
no jornalismo livre, independen-
te, crítico, plural e apartidário.
 Diariamente, nas mais diversas 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Covid-19. ‘O Brasil do Futuro’ 
destacou o combate ao vírus

Tamoios. Obras na rodovia 
também foram destaque

Tecnologia. OVALE mostrou o 
Vale do Silício brasileiro

Democracia. OVALE realizou 
um fórum sobre democracia

plataformas, OVALE conecta a 
informação a milhões de leitores 
e coloca em pauta temas que se 
relacionam intimamente com os 
desafios cotidianos da RMVale e 
do país, sendo antídoto às ondas 
tsunâmicas de desinformação e 
das fake news, que ameaçam de 
morte a democracia e a liberda-
de de pensamento.  
 Bússola editorial e praça públi-
ca de debate, com o maior en-
gajamento e alcance da região,  
OVALE dá início ao novo ciclo 
do projeto ‘O Brasil do Futuro’, 
iniciativa sem paralelo na histó-
ria da imprensa regional.
 Ancorado na credibilidade e na 
tradição de OVALE, o projeto 
marca o início da cobertura es-
pecial do jornal até as eleições 
de outubro de 2026, aprofundan-
do o debate em torno de áreas 
imprescindíveis para a definição 
dos caminhos a serem seguidos 
até o Brasil do amanhã.

O primeiro tema é a mobilida-
de urbana, com a realização, no 
dia 2 de dezembro, do 1º Fórum 
OVALE de Mobilidade Urbana, 

em São José dos Campos (confi-
ra nas páginas 4 e 5).

O FUTURO DO BRASIL. 
Traçando um paralelo com a mi-
tologia grega, a meta de OVALE
é reproduzir o conceito da tela 
‘Triunfo de Galateia’, afresco de 
Rafael Sanzio, de 1512. 
 Em meio às águas revoltas da 
história brasileira recente, conta-
minada pela polarização improlí-
fera, o jornal conduz o leitor ao 
porto seguro da informação, por 
meio do sacerdócio do jornalis-
mo, do livre debate de ideias e 
da identificação de novos cami-
nhos a serem percorridos.
 No afresco, Sanzio reproduziu 
o mito da nereida Galateia, don-
zela que andava pelas águas do 
mar com uma carruagem puxa-
da por golfinhos, na costa da 
Sicília, passando o tempo brin-
cando com as ondas.
 Apaixonada por Ácis, a jovem 
também era pretendida por Po-
lifemo, um ciclope monstruoso.
 Certo dia, quando repousava ao 
lado da amada no mar, Ácis foi 

1.800
REPORTAGENS
por mês são produzidas
pela redação de OVALE; um 
recorde absoluto na RMVale

2
DE DEZEMBRO
é a data do ‘1º Fórum OVALE 
de Mobilidade Urbana’, do 
projeto ‘O Brasil do Futuro’

2021
FOI O ANO
de lançamento do projeto 
editorial ‘O Brasil do Futuro’,  
por OVALE

O BRASIL
DO FUTURODO FUTURO

70
MILHÕES
de visualizações mensais, 
aproximadamente, tem 
OVALE só nas redes sociais

perseguido e esmagado por Po-
lifemo, com uma enorme rocha. 
Galateia, então, reviveu o ama-
do, convertendo-o em um rio de 
águas límpidas.
 Em seguida, lançou-se ao mar, 
indo viver nas ondas que tocam 
as areias com suas espumas bran-
cas, sem retornar à terra.

ÁGUAS LÍMPIDAS.
 Que assim como Galateia, con-
trapondo-se a visões monocula-
res e obtusas, a democratização 
do jornalismo de qualidade e o 
livre debate de ideias e visões de 
mundo sejam capazes de trans-
formar o país, de mar revolto em 
um rio de águas limpas e tranqui-
las, desaguando em um oceano 
novo, vasto e rico.
 Afinal, como escreveu Fernan-
do Pessoa (1888-1935), no clás-
sico poema ‘Mar Português’ 
(1922): “Quem quer passar 
além do Bojador/ Tem que pas-
sar além da dor”’.
 Valeu a pena? “Deus ao mar 
o perigo e o abismo deu, mas 
nele é que espelhou o céu”..

‘Triunfo de Galateia’ (1512), de Rafael Sanzio
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Qual é o caminho para o futuro? O 1º Fórum OVALE de Mobilidade Urbana, que será
realizado no  dia 2 de dezembro, debaterá esta e outras questões importantes

FÓRUM OVALE  
DEMOBILIDADE

+JORNALISMO  EVENTO REALIZADO PELO JORNAL TERÁ COMO TEMA PRINCIPAL OS DESAFIOS E AS SOLUÇÕES PARA O TRANSPORTE PÚBLICO

De onde viemos? Para onde 
vamos?
Estes são questionamen-

tos que habitam o coração da 
espécie humana desde a nossa 
gênesis até o período contempo-
râneo, movendo-nos na direção 
do próximo passo evolutivo.
 Neste futuro presente de 2025, 
em uma era em que carros voa-
dores, ônibus 100% elétricos, 
automóveis autônomos, aplica-
tivos de transporte, inteligência 
artificial e até mesmo a explora-
ção de outros planetas deixam 
de parecer um episódio de ‘Os 
Jetsons’ e transformam-se em 
realidade, uma terceira e com-
plexa pergunta soma-se às duas 
que abrem o texto: “De onde 
viemos? Para onde vamos? E 
como é que nós vamos?” 
 Afinal, qual é a rota que leva 
para o futuro?
OVALE, cuja bússola é o seu 

inegociável DNA editorial, que 
possui como farol o exercício 
indomável de um jornalismo 
livre, independente, crítico, plu-
ral e apartidário, converte-se na 
principal praça pública do livre 
debate de ideias na RMVale, ilu-
minando o pensamento e fazen-
do florescer a discussão sobre 
os novos caminhos que - tijolo 
a tijolo, ideia a ideia, bit a bit - 
levam à construção do amanhã.

FÓRUM.
Referência na imprensa regio-

nal brasileira, OVALE realiza 
no próximo dia 2 de dezembro 
o 1º Fórum OVALE de Mobili-
dade Urbana, em São José dos 
Campos, dentro do projeto ‘O 
Brasil do Futuro’.

O evento, que terá a presença 
de autoridades, sociedade civil 
e especialistas, além do público 
leitor, terá como palco o Teatro 
Colinas.

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

O Brasil do Futuro. OVALE 
realizou fórum sobre democracia

Mobilidade. OVALE publicou 
dois cadernos sobre o tema

Edições. Após cadernos de 
2023, jornal retoma o debate

Ônibus elétricos. Novo modelo 
de São José é um dos temas

Cláudio Capucho/OVALE

O BRASIL DO FUTURO

E“O fórum nasceu com 

o objetivo de apontar 

desafios e apresentar 

soluções”.

Fernando Salerno
Diretor-presidente de OVALE

QRCODE. ACESSE OVALE E 
SAIBA MAIS SOBRE O PROJETO

“O fórum nasceu com o ob-
jetivo de apontar desafios e 
apresentar soluções à principal 
cidade da RMVale, em meio à 
crise climática, à desigualdade 
e ao crescimento populacional, 
ressaltando a importância da 
convergência de esforços entre 
o ciclo político, as empresas 
privadas e a sociedade civil, 
ainda fragmentada”, disse o 
diretor-presidente de OVALE, 
Fernando Salerno.

O 1º Fórum OVALE de Mobi-
lidade Urbana, que conta com 
o apoio institucional da Prefei-
tura e da Câmara de São José 
dos Campos, debaterá, entre 
outros assuntos, o novo siste-
ma de transporte público do 
município, o primeiro do país 
a optar por uma frota de ôni-
bus 100% elétrica.

IMPORTÂNCIA.
“A mobilidade urbana deman-

da uma série de olhares que 
não podem passar desperce-

bidos, em fomento às políticas 
públicas de mobilidade, pelo 
prefeito ou secretário munici-
pal. Isso porque lidamos com 
pessoas a pé, com carrinhos 
de bebê, idosos, motocicle-
tas, motoristas, passageiros 
de transporte público, patine-
tes... e claro, numa cidade que 
é premiada como amiga da bi-
cicleta, com muitos ciclistas. 
O ambiente de um fórum, com 
múltiplos atores envolvidos e 
componentes desta comple-
xidade que é a mobilidade ur-
bana, se torna o espaço ideal 
para refletir e projetar uma 
cidade de muitos modais. Pro-
mover a mobilidade de todos 
com eficiência e segurança, 
melhorando a qualidade de 
vida das pessoas em seus des-
locamentos, é um dos pilares 
que sustenta essa cidade de 
oportunidades”, disse a secre-
tária adjunta de Mobilidade 
Urbana de São José, Letícia 
Diniz Dominguez Lima..

2
CADERNOS
sobre mobilidade urbana 
vão subsidiar o debate, que 
terá ainda desdobramentos 
no site e nas redes sociais

2021
FOI O ANO
em que OVALE lançou o 
projeto ‘O Brasil do Futuro’, 
que chega ao seu quinto 
capítulo em 2025

2
DE DEZEMBRO DE 2025
é a data do 1º Fórum OVALE 
de Mobilidade Urbana, no 
Teatro Colinas, região oeste 
de São José dos Campos

Fórum. Luís Roberto Barroso, então presidente do TSE, no 1º Fórum OVALE de Democracia, em 2022
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EDITORIAL

Em ‘O Brasil do Futuro’, OVALE democratiza o acesso à 
informação de qualidade e investe no livre debate de ideias

Seja livre, seja OVALE.
Viva a Liberdade!

A maneira mais eficiente de 
prever o futuro é criá-lo.
 Por isso, como prega esta 

frase lapidar do escritor, profes-
sor Peter Drucker (1909-2005), o 
pai da gestão moderna, a bússola 
de OVALE aponta para o novo, 
tendo como norte a defesa ine-
gociável e indomável da verdade 
e da liberdade de pensamento.
 Todos os dias, OVALE, singran-
do em meio às ondas tsunâmicas 
de fake news e desinformação, 
conduz milhões de leitores, nas 
mais diversas plataformas, do 
papel ao Tik Tok, até o porto se-
guro da credibilidade da notícia 
e da excelência editorial, ancora-
do na prática insopitável de um 
jornalismo livre, independente, 
crítico, plural e apartidário.

A maneira 
mais 
eficiente
de prever 
o futuro é 
criá-lo

“
” Peter Drucker

Professor

 Trata-se de uma catedral jorna-
lística, cujo sacerdócio é o exer-
cício da verdade, à luz impoluta 
do farol da democracia. 
  Sem paralelo na imprensa re-
gional brasileira, ‘O Brasil do Fu-
turo’ trata-se do principal projeto 
editorial de OVALE, tendo como 
pilares a democratização do con-
teúdo jornalístico de qualidade, 
o livre debate de ideias e a força 
transformadora de uma socieda-
de focada no diagnóstico de pro-
blemas e na busca de soluções.
 ‘O Brasil do Futuro’, criado no 
ano de 2021, chega agora ao seu 
segundo ciclo de eleições gerais, 
projetando uma série de inicia-
tivas no biênio 2025-2026, até 
outubro do próximo ano. 
 É a RMVale, São Paulo e o Bra-

sil em debate.
 Por meio de um ciclo de fóruns, 
o jornal amplifica o debate sobre 
áreas importantes para o Brasil 
do futuro, envolvendo especia-
listas, sociedade civil,empresas, 
autoridades e governos. 
 E o primeiro capítulo já tem data 
marcada e tema definido: o jornal 
realiza, no dia 2 de dezembro, o 1º 
Fórum OVALE de Mobilidade 
Urbana, com apoio institucional 
dos Poderes Executivo e Legisla-
tivo de São José dos Campos.
 Em ‘O Brasil do Futuro’, a exem-
plo do 1º Fórum OVALE de Demo-
cracia, de 2022, que teve a presen-
ça de Luís Roberto Barroso, então 
presidente do TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral), e do governador de 
São Paulo à época, João Dória, os 

eventos tem em sua programação 
palestras, mesas redondas e pai-
néis, além da participação ativa e  
imprescindível da sociedade civil, 
cuja voz é amplificada através de  
levantamentos inéditos do “Vox 
Populi”, projeto de OVALE que 
realiza pesquisas de opinião pú-
blica periodicamente. 

Caixa de ressonância, com cer-
ca de 70 milhões de visualizações 
por mês e 450 mil seguidores nas 
redes sociais, OVALE democrati-
za o acesso libertador à informa-
ção e investe no livre debate de 
ideias, na discussão profícua so-
bre o amanhã da RMVale, de São 
Paulo e do país, sendo voz e dan-
do voz aos agentes transformado-
res da sociedade, aos verdadeiros 
criadores deste Brasil do futuro..

‘A Pátria’, obra de Pedro Bueno (1918)
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O BRASIL DO FUTURO

MOBILIDADE URBANA. Além de destacar a ‘Nova Tamoios’, em 2021, ‘O Brasil do Futuro’ já dedicou dois cadernos especiais sobre mobilidade, em janeiro e março de 2023

DEMOCRACIA. Além da tecnologia, saúde e mobilidade, ‘O Brasil do Futuro’ destacou o cenário político do país e realizou o 1º Fórum OVALE de Democracia, no ano de 2022

SUCURSAIS
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No Instagram, fotos 
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/jornalovale
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sua cidade, da região, 
do Brasil e do mundo

@jornalovale
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Jornal OVALE
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OVALE no YouTube

QR CODE. Acesse e confira o vídeo especial sobre a chegada dos novos ônibus elétricos em São José

DIRETO DA REDAÇÃO

Cláudio Vieira/OVALE

OVALE: Cobertura especial 
com muito mais jornalismo   

Mobilidade.
 A palavra tem sua ori-
gem no latim mobili-

tas, que significa “qualidade do 
que é móvel”, derivado do adje-
tivo mobilis (“móvel”, “que se 
move”). A raiz latina está ligada 
ao verbo movere, que significa 
“deslocar” ou “colocar em mo-
vimento”. Mover-se.
 O que move OVALE é o sacer-
dócio do jornalismo de exce-
lência, capaz de retratar e trans-
formar a realidade, com a força 

Além do fórum, projeto editorial prevê a 
publicação de reportagens diárias, vídeos, 
OVALE Cast sobre rodas e muito debate 

Da redação
@jornalovale

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

O BRASIL DO FUTURO  CONTEÚDO PRODUZIDO PELO JORNAL TEM APROXIMADAMENTE 70 MILHÕES DE VISUALIZAÇÕES A CADA MÊS 

motriz da verdade e da liberdade.  
 ‘O Brasil do Futuro’ é alicerça-
do em sólidos pilares jornalísti-
cos, com densidade editorial e a 
aposta em análise aprofundada 
e no livre debate de ideias.   
 Com este caderno especial, de 
24 páginas e com desdobramen-
tos digitais, OVALE põe em mar-
cha o plano editorial do projeto, 
que inclui a realização do 1º Fó-
rum OVALE de Mobilidade Urba-
na, em 2 de dezembro, que será 
transmitido ao vivo pelo jornal.

Em todas as suas plataformas, 
impressas ou digitais, OVALE dá 
início também à produção diária 
de reportagens sobre o tema, em 
um esforço de cobertura que se-
guirá até o fim de dezembro des-
te ano. É uma boa notícia.
 “Quando o tema é jornalismo, 
todos os caminhos levam a OVA-
LE. Se a mobilidade urbana está 
na pauta, OVALE fará com que 
essas informações circulem por  
variados caminhos, conectando 
o seu conteúdo de qualidade aos 
leitores, por meio de dois cader-
nos impressos, de OVALE Cast 
especial, debates e um arsenal di-
gital, com reportagens especiais 
no site e redes sociais”, disse o 
editor-chefe de OVALE, Guilher-
mo Codazzi..OVALE

+ JORNALISMO

E“Quando o tema é 

jornalismo, todos os 

caminhos levam a OVALE”.

Guilhermo Codazzi
Editor-chefe de OVALE



1110  SEXTA-FEIRA,  31 DE OUTUBRO DE 2025 SEXTA-FEIRA,  31 DE OUTUBRO DE 2025

Veículo que só existia  na ficção, o ‘carro voador’ vai virar realidade com a criação da
Eve Air Mobility, subsidiária da Embraer que vai produzir a nova aeronave no Vale

O carro que voa. 
O que parecia enredo 

de ficção está pres-
tes a se tornar realidade. O 
“carro voador” desenvolvi-
do pela Eve Air Mobility, 
subsidiária da Embraer, 
vai decolar em breve – 
previsão é de que voo 
inaugural aconteça em 
dezembro deste ano.

O chamado “carro voa-
dor” – eVTOL na sigla 
em inglês (aeronave de 
decolagem e pouso ver-
tical elétrico) – vai ser 
produzido em Taubaté e já 
conta com 2,8 mil encomen-
das, entre pedidos firmes e 
cartas de intenção de compra, 
com valor de aproximadamen-
te US$ 14 bilhões – o equivalen-
te a cerca de R$ 76 bilhões.

As atuais encomendas garan-
tem uma produção por quase 
seis anos na região. A aerona-
ve será produzida em série em 
Taubaté, em uma planta com 
capacidade para fabricar até 
480 unidades por ano.

O modelo comporta cinco 
ocupantes (um piloto e quatro 
passageiros) e possui autono-
mia de até 100 quilômetros, 
buscando atender demandas 
da indústria de Mobilidade Aé-
rea Urbana e contemplando 
missões intraurbanas e regio-
nais de curta distância.

Com a aeronave elétrica, a Eve 
projeta uma redução significati-
va nos tempos de deslocamento 
em rotas urbanas estratégicas, 
como a ligação entre a zona sul 
de São Paulo e o Aeroporto In-
ternacional de Guarulhos, pas-
sando de até 150 minutos por 
via terrestre para cerca de 15 
minutos com o “carro voador”.

TRANSFORMAÇÃO.
Os “carro voadores” funcio-
nam com propulsão elétrica e 
são projetados para operações 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

eVTOL. Voo inaugural está 
previsto para dezembro

Transporte. Modelo comporta 
um piloto e mais quatro pessoas

Produção no Vale. Carro 
voador tem 2.800 encomendas 

Economia. O volume equivale a 
cerca de R$ 76 bilhões

30
MIL
unidades do ‘carro voador’ 
é a estimativa da frota 
global até 2045, atendendo 
3 bilhões de passageiros

76
BILHÕES DE REAIS
em encomendas acumula o 
‘carro voador’ da Eve, entre 
pedidos firmes e cartas de 
intenção de compra

APORTE. O “carro voador” 
que a empresa Eve Air Mobi-
lity vai produzir em Taubaté 
acumula R$ 1,5 bilhão entre 
operações de fi nanciamen-
to e de investimento feitas 
pelo BNDES. A mais recente 
captação foi anunciada em 14 
de agosto, colocando o BNDES 
como acionista da iniciativa. A 
operação envolveu o inves-
timento de R$ 405 milhões 

RECURSOS

Projeto conta com R$ 1,5 bi do BNDES 
entre fi nanciamento e investimento

para fortalecer a estrutura de 
capital, apoiar as atividades de 
pesquisa e o plano de negócios 
da Eve. Esse valor se soma a R$ 
1,2 bilhão de fi nanciamentos 
anteriormente aprovados.
Segundo o presidente do banco 
estatal, Aloizio Mercadante, os 
créditos foram liberados com 
a condição de que a fábrica do 
eVTOL seja instalada no Brasil, 
em Taubaté.

urbanas, reduzindo o tempo 
de deslocamento em cidades 
congestionadas. As aeronaves 
prometem ser seguras, susten-
táveis e silenciosas.

Executivos da Eve acreditam  
que a aeronave tem capacida-
de para mudar o transporte.

“O eVTOL tem potencial para 
transformar não só o transpor-
te de passageiros, mas também 
setores como turismo, seguran-
ça pública e saúde”, afirmou 
Luiz Mauad, vice-presidente de 
Serviços ao Cliente da Eve.

ECOSSISTEMA.
Johann Bordais, CEO da Eve, 

disse que a empresa está avan-
çando no desenvolvimento da 
aeronave e na  construção de 
um ecossistema completo que 
inclui infraestrutura, regula-
mentação e formação de pro-
fissionais na indústria de mobi-
lidade aérea urbana.

Em junho deste ano, a Eve 
publicou o primeiro estudo de 
perspectivas de mercado glo-
bal para os “carros voadores”. 
A frota global em operação po-
derá atingir 30 mil unidades até 
2045, número necessário para 
atender à estimativa de três bi-
lhões de passageiros, gerando 
receita de US$ 280 bilhões (R$ 

FÁBRICA EM TAUBATÉ

Produção em série 
do eVTOL deve 
começar em 2 
anos, aponta Eve

PRODUÇÃO. A expectativa 
da Eve Air Mobility é iniciar 
a produção em série do 
‘carro voador’, na fábrica 
de Taubaté, em cerca de 
dois anos.
Antonio João Carmesini 
Barcellos, vice-presidente 
de Industrialização da 
Eve, disse que a fábrica 

está atualmente em fase 
de projeto. A unidade será 

construída na área da fábrica 
da Embraer em Taubaté. Os 
protótipos do “carro voador” 
serão feitos em São José dos 
Campos e vão realizar os voos 
de teste em Gavião Peixoto, na 
unidade da Embraer. “Depois 
dessa fase, a gente começa 
a produção em Taubaté. O 
protótipo está no estágio de fi -
nalização”, afi rmou Barcellos.
A estimativa da Eve é de que 
até 480 “carros voadores” 
sejam produzidas por ano na 
fábrica de Taubaté. A empresa 
planeja fazer a produção de 
forma escalonada, em quatro 
fases, para acompanhar o 
crescimento do mercado. 
Quando estiver na capacidade 
máxima, a empresa deve con-
tar com cerca de 1.000 funcio-
nários. A fábrica vai funcionar 
em uma unidade que já per-
tence à Embraer. A expectativa 
é que as aeronaves comecem 
a operar em 2027.
A produção seriada do “carro 
voador” em Taubaté será 
fundamental para atender os 
cerca de 3 mil pedidos que a 
aeronave recebeu em todo o 
mundo, que terão que ser con-
vertidos em vendas. O volume 
pode garantir cerca de seis 
anos de produção na unidade 
do Vale do Paraíba..

‘CARRO VOADOR’

AVIAÇÃO AS AERONAVES ELÉTRICAS DE POUSO E DECOLAGEM VERTICAL, OS “CARROS VOADORES”, SERÃO REALIDADE NO PAÍS EM ALGUNS ANOS

VAI DECOLAR

O NOVO VOO DA EMBRAER

Divulgação



1312  SEXTA-FEIRA,  31 DE OUTUBRO DE 2025 SEXTA-FEIRA,  31 DE OUTUBRO DE 2025

São José dos Campos será a 
primeira cidade do Brasil a 
ter uma frota de ônibus 
100% elétrica, contribuindo 
para um transporte público 
mais moderno e sustentável.

AR-CONDICIONADO

CARREGADOR USB

PISO BAIXO

VEÍCULO SILENCIOSO

SINALIZAÇÃO POR LUZ (LED)

Wi-Fi

ZERO EMISSÃO DE CARBONO

Acesse o 
QrCode e
saiba mais

BOM,
BOM MESMO

É VIVER
EM SÃO JOSÉ

www.sjc.sp.gov.br
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São José dos Campos implanta novo sistema de transporte público que pode se tornar 
referência para outras cidades do país, com frota alugada de 400 ônibus elétricos

A CAPITALA CAPITAL
DOS ÔNIBUS 
ELÉTRICOS

A chegada dos cinco pri-
meiros ônibus elétricos 
a São José dos Campos, 

em outubro, torna real o que 
antes estava apenas no papel: 
um novo sistema de transporte 
público cuja modelagem é de-
safiadora e pioneira no país. 

A cidade deve receber mais 
15 veículos em novembro e os 
próximos gradualmente até se-
tembro de 2026, quando a frota 
chegará a 400 ônibus. Os novos 
veículos começam a circular 
gradativamente até substituir 
toda a frota atual.

Segundo a Prefeitura de São 
José, o novo modelo também 
ofertará mais linhas de ônibus, 
além de ser mais silencioso, 
confortável e oferecer mais op-
ções de serviço para os usuá-
rios, como ar-condicionado e 
sinal de internet.

Para implantar o novo siste-
ma, São José desistiu do mo-
delo tradicional de comprar os 
ônibus e fez uma licitação para 
que os veículos fossem aluga-
dos pela Urbam (Urbanizadora 
Municipal), empresa ligada à 
administração.

A licitação foi vencida pela 
Green Energy (Grupo Eletra), 
pelo valor de R$ 2,7 bilhões e 
15 anos de contrato.

SISTEMA.
Segundo o prefeito de São José, 

Anderson Farias (PSD), a nova 
frota começa a circular pela re-
gião sul da cidade, que já conta 
com ponto de carregamento 
elétrico para os ônibus. Outros 
pontos serão construídos em to-
das as regiões após licitação que 
escolherá a empresa que vai ad-
ministrar e explorar comercial-
mente esses pátios.

“Estamos falando de 10 pon-
tos na cidade. Um nós já esta-
mos construindo, que é para 
poder recepcionar os 20 carros 
mais os 80 que chegam até o fi-
nal do ano. Então, com o pátio 
de carregamento hoje na região 

100% elétrico. Novo modelo 
de transporte é pioneiro no país

Ônibus. Licitação foi vencida 
pela empresa Green Energy

Frota. Projeto prevê 400 
ônibus elétricos

Investimento. Contrato tem 
valor de R$ 2,7 bilhões

4
LICITAÇÕES
terá o sistema de transporte 
de São José: locação 
dos ônibus, operação, 
carregamento e bilhetagem

2,7
BILHÕES DE REAIS
valor do contrato de 15 anos 
com a Green Energy para 
fornecimento de 400 ônibus 
elétricos para São José

MODELO

E“Apostamos num novo 

modelo de transporte 

público que não tinha 

referência no Brasil”.

Anderson Farias
Prefeito de São José

QUALIDADE

E“Projeto é melhorar um 

conjunto de ações que 

o beneficiário vai ser o 

usuário dos ônibus”.

Gláucio Rocha
Secretário de Mobilidade

sul, isso nos permite abastecer 
até 120 ônibus. A gente ainda 
tem um prazo para poder ini-
ciar essas obras, porque a gen-
te deve fazer a concessão ainda 
esse ano”, afirmou Anderson.

OPERAÇÃO.
Após a definição da empresa 
que vai administrar os pontos 
de carregamento, a Prefeitura 
vai lançar o edital para contra-
tar a operação de todo o sis-
tema, incluindo os motoristas 
dos veículos, manutenção e 
toda a equipe necessária para o 

TRANSPORTE NOVO SISTEMA DE TRANSPORTE DE SÃO JOSÉ TEM PREVISÃO DE ESTAR EM OPERAÇÃO PLENA A PARTIR DE SETEMBRO DE 2026

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

transporte funcionar.
A quarta e última licitação 

planejada é a do sistema de 
cobrança, a parte financeira do 
novo transporte, que deve ser 
feita por uma fintech, que ofer-
tará a bilhetagem eletrônica 
aos passageiros.

“Aí a gente entra numa ou-
tra fase do sistema, com os 
cartões do transporte público 
bandeirados. Ou seja, vai ter 
uma bandeira o cartão, não vai 
ser mais esse cartão de um bi-
lhete único, vai ser um cartão 
bandeirado. Que o usuário vai 

poder usar no transporte públi-
co, na bicicleta, no patinete, no 
sistema de aplicativo, no táxi, 
no sistema alternativo. E com o 
futuro, você vai implementan-
do mais serviços que ele possa 
também ter dentro desse car-
tão”, disse o prefeito.

PIONEIRISMO.
O sistema é considerado pio-

neiro e inovador, com potencial 
de se tornar referência no país, 
por alugar a frota de ônibus, 
ao invés de comprá-la, e fatiar 
o sistema em quatro empresas 
responsáveis por áreas distin-
tas, como fornecimento dos 
veículos, operação do sistema, 
pontos de carregamento e bi-
lhetagem eletrônica.

“É uma responsabilidade 
enorme. Todo esse movimento 
que estamos fazendo em várias 
fases é para trazer o benefício 
para o usuário. O projeto é me-
lhorar um conjunto de ações 
que o beneficiário vai ser o 
usuário”, disse Gláucio Rocha, 
secretário de Mobilidade Urba-
na de São José..

Fotos: Cláudio Vieira/PMSJC
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REFERÊNCIA    
NACIONAL

QRCODE. OVALE TE LEVA PARA 
CONHECER OS NOVOS ÔNIBUS

QRCODE. ANDERSON DEFENDE 
‘TARIFA JUSTA’ EM SÃO JOSÉ

MODELO SÃO JOSÉ DOS CAMPOS PODE VIRAR REFERÊNCIA NACIONAL COM O NOVO SISTEMA DE TRANSPORTE PÚBLICO, COM ÔNIBUS ELÉTRICOS

Pioneiro e inovador. 
O novo sistema de 

transporte público de 
São José dos Campos foi um 
dos destaques do painel que a 
empresa Eletra promoveu no 
Congresso Nacional de Mobili-
dade, que ocorreu nos dias 28 
e 30 de outubro, em São Paulo.

Fornecedora dos ônibus elé-
tricos para São José dos Cam-
pos, a Eletra vai montar 400 
veículos para a cidade, que 
serão entregues gradualmente 
até setembro de 2026 – os cin-
co primeiros carros chegaram 
em outubro e mais 15 serão 
entregues em novembro.

A licitação dos ônibus foi 
vencida pela Green Energy 

Fotos: Cláudio Vieira/PMSJC

LOCAÇÃOIMPACTO

	E“São José buscou um 

sistema muito inovador, 

que é a locação dos 

ônibus elétricos”.

Denis Andia
Sec. Nacoonal de Mobilidade

	E“Contrato com São José 

representa um avanço 

muito substancial na 

produção da empresa”.

Milena Romano
CEO da Eletra

2,7
BILHÕES DE REAIS
é o valor do contrato 
firmado para a locação dos 
400 ônibus elétricos pelo 
prazo de 15 anos

VEÍCULOS. A empresa Eletra 
vai instalar nos ônibus elétri-
cos de São José dos Campos 
os novos chassis eletrifica-
dos apresentados na última 
quarta-feira (29), em São Paulo, 
durante o Congresso Nacional 
de Mobilidade, evento acompa-

NOVIDADE

Ônibus elétricos de São José terão novos 
chassis em 2026, com mais eficiência

nhado por OVALE. Os lançamen-
tos ocorreram em parceria com a 
WEG, líder mundial em motores 
eletricos. Também foram apre-
sentados novos modelos de ba-
terias, motores e inversores que 
ampliam a autonomia e reduzem 
o peso dos veículos..

(Grupo Eletra), pelo valor de 
R$ 2,7 bilhões e 15 anos de 
contrato. Os veículos serão 
alugados pela Urbam (Urbani-
zadora Municipal), empresa li-
gada à Prefeitura de São José.

Essa modalidade de loca-
ção dos veículos ao invés de 

compra foi destacada pelos 
executivos da Eletra e pelo 
secretário nacional de Mobi-
lidade do Ministério das Ci-
dades, Denis Andia, como um 
modelo que pode se tornar 
referência para as cidades do 
país, podendo ser replicado 

em diversos municípios.
Para implantar o novo siste-

ma de transporte na cidade, 
São José desistiu do modelo 
tradicional de comprar os ôni-
bus e fez uma licitação para 
que os veículos fossem aluga-
dos pela Urbam.

“Dentre esses novos mode-
los de organização é preciso 
mencionar a cidade de São 
José dos Campos, que buscou 
um modelo absolutamente 
inovador, que é a locação dos 
ônibus”, afirmou Andia no es-
tande da Eletra, no Congresso 
Nacional de Mobilidade.

“Inclusive, acho que para 
essa questão dos sistemas de 
eletrificação é uma grande 
guinada. Nós estamos olhando 
muito de perto para tudo isso, 
porque enxergamos aí um mo-
delo replicável para o país.”

B
LOCAÇÃO 
Ao invés de comprar os 
ônibus elétricos, São 
José apostou no modelo 
de locação, que pode se 
tornar referência no país. 

B
ETAPAS
Cidade também “fatiou” 
a operação do sistema 
em quatro etapas, com 
licitações distintas e 
empresas diferentes.

B
CRONOGRAMA
Ônibus começaram a ser 
entregues em outubro e 
a frota de 400 veículos 
deve estar completa até 
setembro de 2026.

B
CONTRATO
O aluguel dos 400 ônibus 
elétricos, pelo prazo de 15 
anos, tem um investimento 
de R$ 2,7 bilhões. O 
contrato foi firmado 
junto à Green Energy, que 
venceu a licitação.

SISTEMA DE TRANSPORTE SEGURANÇA.
Para ele, modelos inovadores 
como o de São José podem se 
beneficiar do Marco Legal do 
Transporte Público Coletivo, 
em tramitação no Congresso.

“O que lastreia mais conforto 
e mais segurança em torno dis-
so aí é o novo Marco Legal do 
Transporte Público Coletivo. 
O novo marco legal vai trazer 
mecanismos na legislação que 
dão segurança para que esses 
investimentos aconteçam.”

Segundo Andia, o modelo 
de São José é “absolutamen-
te inovador”, por resolver um 
dos problemas que mais im-
pediam as cidades de avançar 
no transporte coletivo, que era 
a necessidade de alto investi-
mento para comprar veículos.

“Eu acho que ele resolve uma 
questão do capex [despesa de 

capital] que é realmente um 
desafio muito grande para os 
prefeitos que desejam investir 
na transição em suas cidades. 
É sem dúvida alguma o pri-
meiro olhar que o gestor pú-
blico tem nesse investimento. 
E é um modelo que soluciona 
é isso. Vejo com bons olhos”, 
afirmou o representante do 
Ministério das Cidades.

“A gente está acompanhando 
muito de perto, no sentido de 
poder replicar ou apresentar, 
aprender com tudo isso, es-
tamos aprendendo todos jun-
tos, algo tão novo para poder 
apresentar essa solução, so-
bretudo para cidades talvez 
não do tamanho de grandes 
metrópoles, mas é uma solu-
ção realmente diferente que 
no meu ponto de vista. Acho 
que é uma boa solução.”

MERCADO

Eletra: ‘São José 
é crescimento 
substancial da 
nossa produção’

FORNECEDORA. Com quase 
70% do mercado de ônibus 
elétricos, a Eletra avalia o con-
trato para fornecer 400 veícu-
los para São José dos Campos 
como “grande avanço” e 
“crescimento substancial com 
relação à produção”, segundo 
declaração de Milena Braga 
Romano, CEO da Eletra.
Em números, de acordo com 
ela, a Eletra produziu 844 
dos 1.200 ônibus elétricos em 
circulação no Brasil. O pedido 
de São José é praticamente 
a metade da produção da 
empresa até o momento. Além 
disso, a executiva disse que o 
projeto de São José é “super 
inovador” e com potencial de 
ser “espalhado” por outras ci-
dades. “Outras cidades vão se 
espelhar nesse case de locação 
de veículos elétricos”, afirmou 
Milena a OVALE..

Secretário Nacional de Mobilidade e CEO da Eletra ressaltam o potencial de o sistema de 
transporte de São José tornar-se referência para o país, pelo caráter inovador da proposta

1.200
ÔNIBUS
elétricos estão em 
circulação no Brasil, sendo 
que 844 veículos foram 
produzidos pela Eletra

ABASTECIMENTO. O novo sis-
tema de transporte público de 
São José dos Campos contará 
com 10 pátios de carregamento 
para abastecer os ônibus elétri-
cos espalhados pela cidade. O 
primeiro deles está sendo cons-
truído pela Prefeitura no Cam-
po dos Alemães, na região sul, 
com capacidade para abastecer 
40 veículos. Os outros pátios 
serão construídos em várias 
regiões da cidade. A construção 

ENERGIA ELÉTRICA

São José terá 10 pontos de carregamento 
para ônibus elétricos em todas as regiões

será licitada e o vencedor poderá 
explorar comercialmente o espa-
ço, também fornecendo energia 
elétrica para veículos privados, 
além dos ônibus. Segundo o pla-
nejamento da Prefeitura, os pá-
tios serão construídos conforme 
a demanda por energia elétrica 
do sistema for crescendo. A pre-
visão é que o sistema esteja em 
operação plena até setembro de 
2026, com 400 ônibus elétricos 
em circulação no município..

 NOVO
 SISTEMA 

 Anderson
 Farias (ao lado),

 prefeito de São José,
 apresentando os
 primeiros ônibus

elétricos

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS
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ESPECIAL SECRETÁRIO NACIONAL DE MOBILIDADE FALA SOBRE AS INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS NA ÁREA DE TRANSPORTE PÚBLICO COLETIVO

Ofuturo da mobilidade pas-
sa pelo Vale do Paraíba.

Tal reconhecimento 
vem do secretário nacional 
de Mobilidade do Ministério 
das Cidades, Denis Andia, que 
salientou a importância do de-
senvolvimento do “carro voa-
dor” pela subsidiária da Em-
braer em Taubaté, a Eve Air 
Mobility, e do novo sistema de 
transporte com ônibus elétri-
cos em São José dos Campos, 
que vai se tornar referência 
para todo o país.

Para Andia, as novas tecno-
logias de ambos os projetos 
vão revolucionar o transporte. 
“Estamos falando de avanços”, 
disse o secretário.

Em entrevista a OVALE, Andia 
falou sobre o futuro da mobili-
dade, a eletrificação do trans-
porte público e da possibilidade 
de tarifa zero no país.

Leia os principais trechos:

No Vale, nós temos a Eve que 
vai produzir o carro voador 
em Taubaté. Temos a eletrifi-
cação do transporte público 
em São José. Como o senhor vê 
a mobilidade?

É um setor em amplo desen-
volvimento. E a tecnologia 
envolvida acelera muito esse 
desenvolvimento. Alguns anos 
atrás, era só no desenho anima-
do que a gente falava de carro 
voador. Hoje, conversando com 
o secretário de Mobilidade da ci-
dade de São Paulo, já tem algo 
em torno de 2.000 solicitações 
de pessoas que têm interesse de 
ter a habilitação para ter o seu 
carro voador.

Carro  voador, eletrificação dos ônibus, apoio ao transporte público e tarifa zero 
podem provocar uma revolução na mobilidade urbana no Brasil, diz secretário

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

REVOLUÇÃO 
A CAMINHO

80
BILHÕES DE REAIS
estimativa do custo do 
transporte público coletivo 
em todo o país, segundo o 
secretário de Mobilidade

400
ÔNIBUS
elétricos vão fazer parte da 
frota do novo sistema de 
transporte coletivo de São 
José dos Campos

B
CARRO VOADOR 
Subsidiária da Embraer, a 
empresa Eve Air Mobility 
vai produzir em Taubaté o 
‘carro voador’ elétrico, um 
novo tipo de aeronave

B
ÔNIBUS ELÉTRICOS
O novo sistema de 
transporte de São José 
dos Campos, que terá 400 
ônibus elétricos, pode se 
tornar referência no Brasil

B
TRANSPORTE PÚBLICO
Tecnologia vai ajudar 
a aumentar a oferta de 
transporte público no país, 
com uso mais intenso dos 
modais pela população

NO DETALHE

Então, estamos falando de 
avanços, mas também de algo 
importante para os brasileiros 
em todo o país, que é a eletrifica-
ção das frotas de ônibus.

O ônibus hoje é um dos meios 
mais utilizados em todo o país e 
esse processo de eletrificação, 
de avanço da nossa tecnologia, 
menos poluente, mais confortá-
vel, mais barata, esse é um gran-
de passo que nós estamos dan-
do junto com todo o setor.

O Ministério das Cidades tem 
apoiado os municípios, gover-
nos de estado e também o se-
tor privado na renovação das 
frotas através do PAC Refrota. 
Vale para as tecnologias menos 
poluentes e as não poluentes, 
como é o caso dos elétricos.

Nós temos hoje uma política 
pública muito consolidada ao 
longo desses últimos 2 anos e 
meio, que faz sentido nesse mo-
mento de transição que o país 
vive. Hoje o Brasil já é um dos 
países aonde a eletrificação das 
suas frotas, em números absolu-
tos, é uma das maiores em todo 
o mundo, mas nós buscamos 
algo ainda maior. Nos próximos 
anos, a expectativa é que o Bra-
sil passe a estar entre os três 
maiores do mundo e se conso-
lide cada vez mais como uma 
grande referência para todos os 
países que buscam também essa 
transição energética.

A tendência é o aumento do 
transporte coletivo público e a 
diminuição do individual?

Esse é o nosso papel, o tra-
balho do desenvolvimento de 
políticas públicas para o trans-
porte público coletivo é exa-
tamente nesse sentido. Tornar 
a experiência do transporte 

2.850
ENCOMENDAS
acumula o “carro voador” 
da Eve, que vai produzir 
sua aeronave de pouso e 
decolagem vertical no Vale

ÔNIBUS ELÉTRICOS TRANSPORTE COLETIVO SÃO JOSÉCARRO VOADOR

E“Expectativa é que o 

Brasil passe a estar 

entre os três maiores do 

mundo em eletrificação 

da frota de ônibus”.

Idem

E“Tornar a experiência 

do transporte público 

coletivo cada vez mais 

convidativa, para que as 

pessoas utilizem mais”.

Idem

E“Modelo de São José é 

absolutamente inovador. 

Ele resolve uma questão 

de despesa que é um 

desafio muito grande ”.

Idem

E“Alguns anos atrás, era 

só no desenho animado 

que a gente falava de 

carro voador. Agora vai 

virando realidade”.

Denis Andia
Sec. Nacional de Mobilidade

público coletivo cada vez mais 
convidativa. Para que as pes-
soas utilizem mais. Quando a 
pessoa utiliza um transporte 
público coletivo, ela deixa o 
seu carro em casa. Ela pode ter 
o seu carro, mas ela deixa em 
casa, usa pontualmente. Mas 
no seu dia-a-dia de trabalho, se 
ela usa o transporte público co-
letivo, está contribuindo para 
menos poluição nos grandes 
centros, está contribuindo para 
menos veículos circulando nas 
cidades, menos congestiona-
mento, está contribuindo com 
uma infinidade de coisas.

O que estamos fazendo é pro-
mover um novo convite para 
que as pessoas voltem a utili-
zar. E como é que isso aconte-
ce? Acontece quando tem um 
transporte que funcione ade-
quadamente, com pontualida-
de, frequência, conforto, com 
tecnologia embarcada.

Por conta disso é que temos 
os programas de investimen-
tos, para que tenhamos mais 
linhas de metrô, mais corredo-
res de ônibus exclusivos, mais 
BRTs, mais VLTs, uma frota re-
novada e convidativa. Esses in-
vestimentos nos últimos 2 anos 
e meio são de R$ 55 bilhões.

Nesse sentido, como avalia 
o modelo de São José, que vai 
alugar 400 ônibus elétricos?

O modelo de São José é abso-
lutamente inovador. Eu acho 
que ele resolve uma questão do 
capex [despesa de capital] que 
é realmente um desafio muito 
grande para os prefeitos e pre-
feitas que desejam investir na 
transição em suas cidades. É 
sem dúvida alguma o primeiro 
olhar que o gestor público tem 

nesse investimento. E é um mo-
delo que soluciona isso. Vejo 
com bons olhos. A gente está 
acompanhando muito de perto 
no sentido de poder replicar ou 
apresentar, aprender com tudo 
isso, estamos aprendendo todos 
juntos, algo tão novo para poder 
apresentar essa solução, sobre-
tudo para cidades, talvez não do 
tamanho de grandes metrópoles, 
mas é uma solução realmente 
diferente que no meu ponto de 
vista, e falando como ex-prefeito 
de uma cidade de tamanho mé-
dio, eu vejo que isso solucionaria 
a minha primeira parada para 
olhar esse desafio inicial. Acho 
que é uma boa solução.

O que o governo federal tem 
feito para estimular o uso de 
ônibus elétricos nas cidades?

O que o Ministério [das Cida-
des] tem feito é disponibilizar 
recursos para a renovação de 
frotas, através diretamente do 
PAC Refrota, do ‘Avançar as 
Cidades’ ou outras ferramentas 
e mecanismos para que se esti-
mule isso. Lembrando sempre 
que o papel do governo federal, 
além de renovar as frotas, além 

de estimular a transição da ma-
triz energética, é também de fo-
mentar a indústria nacional.

Esse é um ponto que a gente 
não abre mão de maneira algu-
ma, do desenvolvimento de no-
vas tecnologias, com a detenção 
do conhecimento para um país.

Quando a gente fala do inves-
timento da indústria nacional, 
não é uma proteção, mas é um 
investimento no futuro desse 
país. Também a geração de em-
pregos, obviamente, uma roda 
que gira virtuosamente.

Além do apoio financeiro, o 
que a gente tem feito é o apoio 
de retaguarda técnica.

O governo estuda a possibi-
lidade de implantar a tarifa 
zero no país?

É algo que o governo está real-
mente trabalhando em duas 
frentes. Uma é técnica, no Mi-
nistério das Cidades, no sentido 
de como desenvolver a política 
de aplicação. Mas uma primeira 
etapa é a que está sendo reali-
zada no Ministério da Fazenda, 
que é a identificação da capaci-
dade que o governo tem de defi-
nir as fontes de recurso e o mon-
tante possível de investimento.

A gente tem que tratar esse 
assunto com muita responsabi-
lidade e prudência, para que a 

gente não crie uma expectativa 
difícil de atingir. O que estamos 
buscando nesse momento é a 
criação de uma política públi-
ca aonde a União vai colocar, 
pela primeira vez na história, 
recursos públicos, não de forma 
emergencial como ocorreu em 
2022, decorrente da pandemia, 
mas de uma forma através de 
uma política pública permanen-
te de recursos em sistemas e 
operações. A tarifa zero ainda 
não é a realidade dos primeiros 
passos que nós vamos ter.

Os primeiros passos são de pri-
meiro identificar quanto a gente 
tem para fazer, de onde vem es-
ses recursos e com base nesse 
montante, que obviamente não 
vai ser algo em torno de R$ 80 
bilhões, que é o que custa hoje a 
operação do sistema público de 
transporte no Brasil.

Obviamente que os primeiros 
passos eles não vão solucionar 
esse montante, mas o que nós 
estamos buscando é modicidade 
tarifária. Olhar para as pessoas 
que ficam aquém hoje do trans-
porte público. As pessoas que 
não têm a condição de sequer 
pegar um ônibus hoje..QRCODE. VEJA O VÍDEO DA 

ENTREVISTA DO SECRETÁRIO

PAC. Lula no lançamento do 
PAC da Mobilidade Urbana

eVTOL. ‘Carro voador’ está 
sendo produzido em Taubaté

TARIFA ZERO

Governo federal
estuda a implantação
da tarifa zero; fazer
a conta fechar é o
maior entrave ao

projeto

Divulgação
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Dados do Censo 2022 do IBGE mostram como se deslocam as pessoas que vão para
 o trabalho nas cidades da RMVale; maioria utiliza o carro para esse deslocamento

O CENSO DA 
MOBILIDADE

MOBILIDADE VALE DO PARAÍBA TEM MAIORIA DA POPULAÇÃO EMPREGADA UTILIZANDO O CARRO PARA SE DESLOCAR ATÉ O TRABALHO

Como a cidade se move? 
Na RMVale, o carro é 

o veículo mais utilizado 
para deslocamento dos mora-
dores para o trabalho, com 32% 
dos cidadãos usando o auto-
móvel, segundo dados do Cen-
so Demográfico 2022 do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística).

Os que preferem caminhar para 
o trabalho representam 25% na 
região, com a bicicleta e a moto 
empatados com 13%. Os ônibus 
aparecem com 10%.

Os números estão rigorosa-
mente na média nacional, se-
gundo o IBGE, que mostra que 
32,3% dos brasileiros tem o car-
ro como o meio de transporte 
mais utilizado no deslocamen-
to para o trabalho.

O automóvel é seguido por 
ônibus (21,4%), a pé (17,8%) e 
por motocicleta (16,4%). Esses 
quatro meios de transporte, 
juntos, representam 87,9% do 
deslocamento para trabalho no 
país. No Vale, eles somam 93%.

MAIS CARROS.
Há cidades do Vale cujos mora-
dores utilizam mais o carro para 
o deslocamento até o trabalho, 
superando a média nacional e 
do país. É o caso de Campos 
do Jordão (48%), Guaratingue-
tá (45%), São José dos Campos 
(43%), Igaratá (41%), Tremembé 
(41%), Jacareí (40%), Jambeiro 
(40%), Santo Antônio do Pinhal 
(39%) e Taubaté (39%).

No entanto, 18 cidades têm ín-
dice abaixo da média do Vale, 
com destaque para Arapeí (21% 
de uso de carro), Natividade 
da Serra (22%), Areias (22%), 
Canas (23%), Piquete (24%) e 
Ubatuba (25%).

Nas cidades menores, o 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Carros. São os veículos mais 
utilizados pelos trabalhadores

Bicicletas. Em Ubatuba, 38% 
vão trabalhar usando bikes

Aplicativos. Tecnologia 
provocou uma revolução

Ônibus. Em SJC, 31% vão para o 
trabalho via transporte público

deslocamento é maior a pé, 
com índice máximo registra-
do em São José do Barreiro, 
na qual 56% dos trabalhado-
res vão para o serviço a pé. A 
cidade é a terceira do estado 
com o maior percentual de 
deslocamento a pé.

Outras cujos trabalhado-
res preferem caminhar para 
o trabalho são Arapeí (48%), 
Lagoinha (46%), Cunha (44%), 
Areias (43%) e São Luiz do Pa-
raitinga (41%).

CENSO 2022. Dentre as pes-
soas que exercem suas ativi-
dades de trabalho no domicí-
lio em todo o país, segundo os 
dados do IBGE, 7,4 milhões são 
homens (15,1%) e 7,3 milhões 
são mulheres (19,3%). Já os 
que trabalham fora de casa, 
mas no município de resi-
dência, são 35,2 milhões de 
homens (72%) e 26,7 milhões 

PESQUISA

Mulheres se deslocam menos do que os 
homens para trabalhar, aponta IBGE

de mulheres (70,7%).
Um contingente de 9,3 milhões 
de pessoas (10,7%) trabalha 
fora do município onde reside, 
a maioria formada por ho-
mens (11,6% deles estão nessa 
situação), somando 5,7 milhões, 
enquanto 9,5% das mulheres 
ocupadas (3,6 milhões) traba-
lham em município diferente 

daquele no qual moram..

O deslocamento de bicicleta 
é preferido por 38% dos traba-
lhadores de Ubatuba, 30% em 
Canas, 28% em Potim, 28% em 
Lorena, 27% em São Sebastião, 
27% em Caraguatatuba e 21% 
em Silveiras.

As motos aparecem na pre-
ferência de 23% dos trabalha-
dores em Ilhabela, 23% em 
Cunha, 20% em Redenção da 
Serra, 19% em Silveiras, 19% 
em Lavrinhas, 19% em São Luiz 
do Paraitinga e 19% em Nativi-

dade da Serra.
São José dos Campos é a ci-

dade do Vale que tem o maior 
percentual dos trabalhadores 
utilizando ônibus para ir ao 
serviço: 31%. Na sequência, 
aparecem Jacareí (26%), Bana-
nal (19%), Redenção da Serra 
(17%), São Sebastião (17%), 
Santa Branca (17%)e Ilhabela 
(16%). Taubaté tem 12%.

DESLOCAMENTO.
O IBGE também divulgou que 

a maioria dos moradores do 
Vale demora menos de 30 mi-
nutos para chegar ao trabalho. 
Cidade mais populosa da re-
gião, São José dos Campos tem 
64% dos trabalhadores com 
deslocamento de até 30 minu-
tos até o local de trabalho – 6% 
levam até cinco minutos e 9% 
precisam de um tempo entre 
uma e duas horas.

Em Taubaté, 79% dos traba-
lhadores chegam ao trabalho 
em até 30 minutos, 8% em 5 
minutos e 4% precisam de uma 
a duas horas.

PLANEJAMENTO.
“As informações sobre o des-

locamento das pessoas para 
trabalho e para estudo são fun-
damentais para o planejamen-
to urbano em diferentes níveis 
territoriais, fornecendo indi-
cadores seguros relacionados 
à integração funcional entre 
localidades. São, portanto, es-
tatísticas que podem contribuir 
para melhorar a qualidade de 
vida da sociedade”, disse Mau-
ro Sergio Pinheiro, analista da 
pesquisa do IBGE.

“O cenário [do maior uso de 
carro] reflete o histórico do 
país em privilegiar rodovias 
para a integração das cidades 
e regiões, além do descompas-
so entre crescimento urbano e 
oferta de transporte público”, 

afirmou Pinheiro..

Divulgação
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TREM PROJETO DO TREM INTERCIDADES COMEÇA A SAIR DO PAPEL COM O 1º TRECHO, ENTRE SÃO PAULO E CAMPINAS; VALE ESTÁ NOS PLANOS

Maior investimento do Go-
verno do Estado de São 
Paulo na área de mobi-

lidade urbana e regional, o TIC 
(Trem Intercidades) vai conectar 
municípios do interior à capital. 
A primeira etapa liga São Paulo a 
Campinas, passando por Jundiaí. 
Trata-se do Eixo Norte, que tem 
investimentos previstos na casa 
de R$ 14,2 bilhões. 

Já o Eixo Leste ligará São Pau-
lo a São José dos Campos. O 
projeto avança para a segunda 
de seis etapas de desenvolvi-
mento dentro do Programa de 
Parcerias de Investimentos do 

Projeto do Trem Intercidades vai ligar a capital do estado a municípios do interior, como 
Campinas, São José dos Campos, Sorocaba e Santos; trecho do Vale está em fase inicial

O FUTURO 
Reprodução

NOS TRILHOS
Governo do Estado, liderado 
pelo vice-governador Felicio 
Ramuth (PSD).

Também estão previstos o TIC 
Eixo Oeste (da capital até So-
rocaba) e o TIC Eixo Sul (para 
Santos), que é o mais desafiador 
dos quatro trechos.

O projeto do TIC do Vale está 

atualmente em fase de estudos 
de base, etapa que antecede a 
audiência pública, quando a po-
pulação poderá opinar sobre o 
traçado, impacto e benefícios 
da obra. Após essa etapa, acon-
tece o leilão, cujo modelo é o de 
PPP (Parceria Público Privada).

Para o projeto, existem três 

possibilidades pelos trilhos da 
CPTM (Companhia Paulista de 
Trens Metropolitanos). Usar 
trecho da linha 11, Coral, que 
atende parte da Zona Leste de 
São Paulo; utilizar parte da li-
nha 12, Safira, cujo trajeto seria 
mais curto; ou aproveitar a li-
nha 13, Jade. Neste caso, have-
ria conexão com o Aeroporto 
de Guarulhos.

O trajeto proposto deve co-
nectar São Paulo à Região Me-
tropolitana e a São José dos 
Campos, com tempo médio de 
viagem estimado em 75 minu-
tos. A extensão total ficará en-
tre 80 e 130 quilômetros, aten-
dendo cerca de 2,7 milhões de 
pessoas em quatro cidades que 

ainda serão definidas.
Em entrevistas anteriores, Fe-

licio confirmou que o TIC Eixo 
Leste está em fase inicial de es-
tudos e que uma das possibilida-
des é que esse trem passe tam-
bém por cidades do Alto Tietê.

“Vamos esperar concluir a pri-
meira licitação para começar o 
processo do trem até São José, 
mas ele está dentro da nossa 
carteira de projetos” disse Fe-
licio. “Todos os trens serão de 
média velocidade, entre 140 a 
160 quilômetros por hora, e vão 
se interligar. Vai ser possível sair 
de São José e ir para Sorocaba, 
por exemplo. Ou viajar de São 
José até Campinas”, completou 
o vice-governador.

TREM DO INTERIOR.
O investimento previsto no TIC 
Vale é de R$ 10 bilhões, con-
templando obras, infraestru-
tura e operação. Ainda não há 
data definida para o início das 
obras, mas a iniciativa, segun-
do o governo estadual, repre-
senta um “importante passo 

rumo à integração ferroviária 
do Vale do Paraíba, fortalecen-
do a ligação entre o interior e a 
capital paulista”.

Quando concluído, o projeto 
deve impulsionar a mobilidade 
regional, o desenvolvimento 
econômico e reduzir a depen-
dência das rodovias, trazendo 
de volta aos trilhos o tradicio-
nal “trem do interior”, agora 
com tecnologia e conforto.

“Esses são projetos de in-
fraestrutura de médio e longo 
prazo. Sabemos da ansiedade 
da imprensa e da população, 
especialmente porque o Estado 
de São Paulo não recebia in-
vestimentos em trens de passa-
geiros há muitos anos. Este é o 
retorno do sistema ferroviário 

ao estado e uma prioridade do 
governador Tarcísio. Contudo, 
é um projeto de médio e longo 
prazo, por isso pedimos pa-
ciência à população. Mas tudo 
está dentro do cronograma”, 
afirmou Felicio durante agenda 
política em Campinas.

A previsão é que o primeiro 
trecho do TIC, entre São Paulo 
e Campinas, entre em operação 
em 2031, beneficiando apro-
ximadamente 15 milhões de 
pessoas em 11 municípios e ge-
rando mais de 10 mil empregos 
diretos, indiretos e induzidos. 
A expectativa é de que o trem 
transporte até 860 passageiros 
por viagem.

A concessionária responsável 
pelo TIC entre Campinas e São 
Paulo prevê o início das obras 
em maio de 2026. O serviço ex-
presso percorrerá 101 km/h en-
tre a Estação Água Branca, na 
capital, e o Pátio Ferroviário da 
metrópole do interior, em 64 mi-
nutos, com parada em Jundiaí. 
A locomotiva sobre trilhos terá 
velocidade de até 140 km/h..

B
TREM INTERCIDADES 
Projeto do governo estadual 
de um trem de passageiros 
que ligue cidades do interior 
à capital do estado. 

B
EIXOS
O Trem Intercidades foi 
dividido em quatro eixos, 
ligando São Paulo a 
Campinas, Sorocaba, São 
José e Santos.

B
TIC DO VALE
O eixo do Vale do Paraíba 
está na fase inicial de 
estudos, ainda sem previsão 
de quando as obras podem 
começar.

TREM DO INTERIOR

ESTADO. O projeto do Trem 
Intercidades é discutido pelo 
governo de São Paulo pelo 
menos desde 2013, quando foi 
anunciado para 2014 o prazo 
para publicação do edital que 
previa uma PPP para ligar a 
capital tanto ao interior quan-
do à Baixada Santista.
À época, a proposta previa 
430 km de extensão, com 

MEMÓRIA

Projeto do Trem Intercidades é discutido 
desde 2013 no governo estadual

início por Campinas, mas teria 
dois eixos, um indo de Ameri-
cana até o litoral, e outro entre 
Sorocaba e Taubaté.
O projeto chegou a ser usado, 
em 2014, como promessa em 
campanha de reeleição de 
Geraldo Alckmin ao governo 
do estado. Os planos mudaram 
e o TIC foi desmembrado em 
quatro eixos..

10
BILHÕES DE REAIS
investimento previsto 
para as obras do Trem 
Intercidade que vai ligar São 
Paulo a São José

2031
ANO
previsto para a entrada em 
operação do primeiro trecho 
do Trem Intercidades, entre 
São Paulo e Campinas

160
KM/H
será a velocidade máxima
do Trem Intercidades, 
segundo a estimativa do 
governo do Estado

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

860
PASSAGEIROS
poderão ser transportados, 
a cada viagem, pelo Trem 
Intercidades, de acordo 
com o projeto


